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Sismo 1909Sismo 1909
23 de Abril de 1909

17h 04m 32s  (hora de Lisboa)

Mw = 6,0Mw  6,0

A região epicentral, onde ocorreram 
os estragos mais importantes, 
situou-se predominantemente a sul 
do Tejo, na zona de Benavente

46 mortos e 75 feridos sendo todas46 mortos e 75 feridos sendo todas 
as vítimas originárias da região 
epicentral (30 mortos em 
B )Benavente)



Sismo 1909Sismo 1909
Muitas vezes não se veem no exterior senão pequenas fendas horizontaes ou 
verticaes sobretudo parallelas aos cantos; parecem sem importancia mas no

BENAVENTE EMS-98 = IX

verticaes, sobretudo parallelas aos cantos; parecem sem importancia, mas no 
interior os estragos são bastante consideraveis para tornar a casa inhabitavel. 

As habitações dispersas por toda a área da freguesia ficaram tambem arruinadas.

As casas de alvenaria ou de tijolo cozido resistiram melhor, sendo nellas raro o 
desligamento das fachadas. […] rachas verticaes profundas mostram que o 
desligamento esteve quasi a effectuar-se, mas os casos mais frequentes são os da 
queda parcial de um cunhal.queda parcial de um cunhal.

As derrocadas dos tectos são relativamente raras e teem 
logar, ou quando abateram as paredes que sustentavam 
as vigas, ou quando as vigas,
ou quando as vigas 
estavam em mau 
estado ou não se 
embebiam 
sufficientemente

Na generalidade, as paredes ficavam de pé, de fórma 
que a povoação vista à distancia de 200  ou 300 metros, 
nada aparentava de anormal. Não obstante, a quasi 

sufficientemente 
na parede 

totalidade das casas estava inhabitavel e a população 
acampava na praça publica

Choffat & Bensaúde, 1912



Sismo 1909
BENAVENTE EMS-98 = IX
Sismo 1909

As casas são em geral  de taipa ou de tijolo cru, 
mas também as havia de alvenaria de calcareo e 
de tijolo cozido
[ ] os estragos causados tanto pelo primeiro[…] os estragos causados , tanto pelo primeiro 
choque como pelas replicas podem dividir-se 
aproximadamente da forma seguinte: 1 predio, na 
Rua de Santarem não careceu de concertos; 20 
por cento, ou sejam 190, ficaram habitaveis 
mediante ligeiras reparações; 40 por cento (380) 
careceram de reparações importantes, e igual 
número, proximamente, teve de ser demolido.

O effeito do sismo foi principalmente o 
desligamento das fachadas, algumas das 
quaes tombaram inteiras, ao passo que o 
interior das habitações ficava relativamente

, p ,

Ficaram mortas 27 pessoas pelo choque e 
38 feridas, 3 das quaes falleceram em

interior das habitações ficava relativamente 
intacto.

38 feridas, 3 das quaes falleceram em 
consequencia dos ferimentos

Choffat & Bensaúde, 1912
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Danos no edificado - Benavente

Sismo 1909
Danos no edificado  Benavente
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Sismo 1909
Danos no edificado - Santo Estêvão

Sismo 1909
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Habitantes em 1900

Sismo 1909
Habitantes em 1900
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Salvaterra
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Distribuição geográfica de perdas humanas no sismo de 1909.



Cenário sísmico semelhante ao de 
Benavente 1909 afectando as 

tipologias mais vulneráveis dotipologias mais vulneráveis  do 
parque habitacional actual 
( d C 2001)(apurado nos Censos 2001)

Modelação recorrendo ao
simulador de cenários sísmicossimulador de cenários sísmicos 

LNECloss
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Cenário sísmicoCenário sísmico
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concelhos de Benavente e Sto Estêvão, para vários modelos de danos (barras 
azuis). Comparação com os danos observados no sismo (barra encarnada)
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Conclusões

O R lt d d Si l d ã ã d

Conclusões

Os Resultados do Simulador não são negados
pelos efeitos dos sismos ocorridos no passado

O número reduzido de mortes ocorridas em 
P t l C ti t l é l XX dPortugal Continental no século XX pode 
explicar a baixa percepção da população para 

ío problema do risco sísmico

Li b V l d T j é iã d i i í iLisboa e Vale do Tejo é a região de maior risco sísmico 
absoluto do Continente, e nesta região destaca-se a  AML 
d id à i ã l d [S 2006]devido à sua exposição elevada [Sousa, 2006]


